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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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TARIFAS DE 30% ENTRE COLÔMBIA E
EQUADOR: OPORTUNIDADES PARA

PRODUTOS AGROPECUÁRIOS BRASILEIROS 

SUMÁRIO:

A recente deterioração das relações diplomáticas entre Colômbia e Equador levou à
adoção de tarifas adicionais de 30% sobre produtos comercializados entre os dois
países, com vigência a partir de fevereiro de 2026. O Equador aplicou a medida a todas
as importações colombianas, alegando questões de segurança fronteiriça e
desequilíbrio comercial, enquanto a Colômbia anunciou retaliação sobre cerca de 20
produtos equatorianos, incluindo itens agroalimentares. Em 2024, o comércio bilateral
totalizou aproximadamente US$ 2,7 bilhões, com participação relevante do setor
agropecuário, abrangendo produtos como açúcar, café, flores, óleo de palma,
pescados, óleos vegetais, madeira, arroz e cacau em pó. Nesse contexto, a elevação
de custos e a possível redução do intercâmbio bilateral devem abrir oportunidades para
exportadores brasileiros, especialmente no segmento agropecuário, diante da provável
busca por fornecedores alternativos na região.
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Nos últimos dias, observou-se uma escalada de tensão nas relações bilaterais entre Colômbia
e Equador, situação de grande relevância para a região andina. Ambos os países são
membros da Comunidade Andina (CAN), mantêm laços históricos, culturais e comerciais
estreitos e compartilham extensa fronteira entre o norte equatoriano e o sul colombiano.

Nesse contexto, o Governo do Equador anunciou a adoção de uma medida tarifária
extraordinária, denominada “taxa de segurança”, que consiste na aplicação de alíquota
adicional de 30% sobre todas as importações originárias da Colômbia. Segundo
pronunciamento oficial do Presidente equatoriano, a medida fundamenta-se no agravamento
da situação de segurança na região fronteiriça, especialmente no combate ao narcotráfico e à
mineração ilegal naquela zona. A tarifa permanecerá em vigor até que, na avaliação das
autoridades equatorianas, seja estabelecido um compromisso efetivo e coordenado entre os
dois países para enfrentar as tais atividades ilícitas.

100

Outro argumento apresentado para justificar a medida equatoriana foi ancorado no déficit
comercial anual entre os dois países, que é superior a US$ 1 bilhão em favor da Colômbia. As
novas tarifas passaram a vigorar a partir de 1º de fevereiro de 2026 e inserem-se nesse
cenário de deterioração das relações comerciais bilaterais entre os dois países. Em resposta,
o Governo colombiano anunciou a aplicação de tarifa adicional de 30% sobre cerca de 20
produtos equatorianos, incluindo itens alimentícios e agroindustriais.

De acordo com estatísticas oficiais, o intercâmbio comercial entre Colômbia e Equador
apresenta relevância expressiva. Em 2024, a corrente de comércio bilateral alcançou
aproximadamente US$ 2,7 bilhões, sendo cerca de US$ 1,9 bilhão em exportações
colombianas e US$ 800 milhões em importações provenientes do Equador. O Equador ocupa
a oitava posição entre os principais parceiros comerciais da Colômbia e destaca-se como seu
sócio mais relevante no âmbito da CAN, com superávit recorrente em favor de Bogotá.

Embora a pauta exportadora colombiana seja fortemente composta por combustíveis e
manufaturados, o setor agropecuário também desempenha papel significativo nesse
comércio. Entre os principais produtos agropecuários e agroindustriais exportados pela
Colômbia ao Equador destacam-se açúcar (aproximadamente US$ 36 milhões), café não
torrado (cerca de US$ 29 milhões), flores, óleo de palma e frutas frescas.



No fluxo inverso, as exportações equatorianas para a Colômbia no segmento agropecuário
concentram-se em preparações de pescado e frutos do mar, incluindo produtos aquícolas,
crustáceos e moluscos, com valor anual aproximado de US$ 203 milhões, além de madeira e
suas manufaturas (cerca de US$ 98 milhões), gorduras e óleos vegetais (aproximadamente
US$ 96 milhões), arroz (cerca de US$ 48 milhões), flores e cacau em pó. Esses números
evidenciam a importância estratégica do comércio agroalimentar entre os dois países, que
vinha registrando crescimento consistente nos últimos anos.

Diante da imposição de tarifas adicionais e da possível redução ou redirecionamento do
comércio bilateral, abre-se uma janela de oportunidade para exportadores brasileiros,
especialmente no setor agropecuário. A elevação de custos decorrente das novas tarifas
impostas deve levar importadores colombianos e equatorianos a buscar fornecedores
alternativos, com o objetivo de garantir abastecimento e competitividade.
Considerando que o Brasil já mantém relações comerciais consolidadas com ambos os países
no segmento agropecuário, eventual retração no intercâmbio entre Colômbia e Equador pode
criar espaço para ampliação da presença brasileira nesses dois mercados.

No âmbito dessas medidas, especificamente tratando das prováveis oportunidades somente
quanto aos alimentos e origem agropecuária que poderiam ser destinados aos 52 milhões
consumidores colombianos, abaixo segue um gráfico, elaborado com base nos dados de 2024
obtidos junto ao governo colombiano, ilustrando a participação de cada uma das principais
categorias de alimentos originários do Equador e importados pela Colômbia: 

101

À luz desse cenário, recomenda-se que os setores exportadores brasileiros que operam nas
categorias mencionadas avaliem de forma estratégica o reforço de ações de promoção
comercial, a intensificação de contatos com importadores locais e a diversificação da oferta
dos seus produtos. A conjuntura atual pode representar uma oportunidade de expansão da
participação brasileira tanto no mercado colombiano quanto, potencialmente, no equatoriano,
em substituição parcial aos fluxos comerciais que serão afetados pelas novas tarifas
impostas.


